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- A sugestão dos professõres não pareceu ser fator que influísse 
na opinião do estudante, mas existe o sentimento de que os membros. 
elo corpo docente apoiariam sua escolha de atividades profissionais. 

- A percepção do trabalho no campo dos negócios, como dotado 
de qualidades positivas ou negativas, é coerente com as intenções de o 
estudante pretende seguir, ou não, êsse tipo de atividades. 

Termina o autor citando as palavras de PORTE R "A implicação 
final. .. é que as necessidades de auto-realização e de autonomia são 
focalizadas por todos os níveis de gerência como as necessidades mais. 
importantes e menos realizadas". 

ANCONA, L., CROCE M. A., Dinamica Psichica e Dina­
mismo Cinematografico, Archivio de Psicologia, 
Neurologia e Psichiatria, Ano XX"II, Fase. II março­

-abril 1967, p. 85-105. 

FRANCISCO CAMPOS 

Os autores nos oferecem novas e interessantes contribuições nO' 
capítulo interdisciplinar que é hoje a Filmologia. Continuando na linha 
outrora utilizada por GDfELLI isto é, a adoção do estímulo cinematográfico 
para sondagem da afetividade, tentam os autores um nôvo caminho para 
efetuar êsse tipo ele investigação, qual seja a utilização combinada de 
determinados filmes, classificados a priori, de acôrdo com certas proprie­
dades estimuladoras e o teste de ~IAC CUCALLA:\D (na adaptação italiana 
de VILLO:\E, BERTOCCHI, ZACCONE e DEROSSI). 

A amostra da pesquisa, que relatam, constou de dois grupos 
independentes: 25 sujeitos para dois filmes e 20 para o terceiro. Parece-nos 
esta uma falha metodológica de certa gravidade uma vez que os resultados 
seriam depois comparados como expressivos da dinamização de cada filme: 
tratando-se, porém, de indivíduos distintos, torna-se impossível controlar 
as fundamentais variações de uma equação pessoal. 

Seis hipóteses de trabalho foram consideradas: 

1 . Filmes de diferentes conteúdos dinâmicos dinamizam dife­
rentes constelações motivacionais; 

2. É possível selecionar os contextos dos filmes de modo a 
provocar determinada motivação com previsão das suas 
variações; 
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3. A nriação das motivações poderá ocorrer: 

como redução do que fôr estimulado pelo filme; 
como redução do que fôr sensível à soma dos estímulos do 
filme; 

como elevação do que 1<>1' sensível à soma dos contrastes 

do filme; 

como elevação do que fôr contrastado pelo filme; 

4. A participação efetiva ao filme (como envolvimento) produz 
descarga motivacional ou catarse; 

'). A posição relativa de "participação-não-participação" depen­
de da natureza do filme, da motivação, ou de ambos êsses 
elementos. 

Finalmente, foram utilizados como estímulos os filmes a seguir, 
aos quais foram atribuídas as motivações específicas também indicadas: 

Filmes (Títulos na Itália) 

"I Cannoni di N avarone" 
"Cronaca familiare" 
"Ivan il Terrible" 

Motivações admitidas: 

Necessidade de realização; 
Necessidade de filiação; 
Necessidade de poder. 

Quanto ao teste de MAC CLEALLAND, aplicado após haverem os 
sUjeitos assistido a êsses filmes, o levantamento foi efetuado às cegas por 
três diferentes psicólogos. 

O minucioso trabalho de apuração e o cuidadoso tratamento 
estatístico dos resultados apresentados pelos autores, não oferece, infeliz­
mente, a mesma objetividade e segurança no que concerne à interpretação 
dos dados, 

Parece-nos ser esta a terceira limitação do trabalho, após a men­
cionada ressalva sôbre a amostragem e a duvidosa classificação apriorística 
de cada filme como significativo para uma determinada motivação. 

Consideramos contudo valioso êste trabalho num duplo sentido: 
pelas perspectivas metodológicas que descortina e por certas implicações 
que aponta em suas conclusões finais. 

De modo particular quanto a estas últimas, parece-nos fecunda 
uma sugestão terapêutica baseada na perspectiva dicotômica da dinami­
ução cinematográfica (catarse ou acumulação), no sentido de se poderem 
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provocar quer descargas de tensões, quer estímulo nas depressões. Também 
merecem destaque especial as considerações finais em tôrno dos aspectos 
psicossociológicos do problema, e acêrca da dialética na relação emocional 
sujeito-objeto, que encontra, no processo cinematogTáfico, um valioso 
recurso de verificação experimental. 

FRANCO Lo PRESTI SEMINÉRIO 

CARDINET, J. e CENDRE, F., Structure Psychométrique 
des Professions. Revue de Psychologie APPliquée, 
vol. 17. n.O 2. 1967. p. 91-114. 

A utilidade da classificação das profissões para a orientação 
profissional é inegável. O orientador rara vez sugere apenas uma profiss:io, 
mas uma família de profissões com características comuns que correspon­
dam às aptidões e aos interêsses dos orientados. 

São numerosas as classificações profissionais existentes. Algumas 
delas foram feitas segundo a experiência e o bom senso. Outras adotaram 
procedimentos mais objetivos, partindo da análise quer das tarefas, quer 
dos sujeitos. Foi esta última a linha de ação seguida pelos autores em 
seu estudo. 

A pesquisa começou com 900 sujeitos e terminou com 523. Os 
teste~ aplicados foram os seguintes: 

- Bateria Geral de Aptidões, adaptação francesa da que a USES 
vem empregando; 

- Questionário de interêsses preparado pelo Instituto de Psico­
logia de Neuchâtel, que mede cinco tipos de atividades: corporais, intelec­
tuais, científicas, comerciais e humanitárias; 

- Inventário de Preferências Profissionais, de KUDER; 

- Inventário de Preferências Pessoais, de KUDER, que mede as 
preferências por situações de trabalho mais que pelas atividades profis­
sionais. Contém 5 áreas de preferência: a) para atividades de grupo; 
b) por situações familiares e estáveis; c) por atividades intelectuais; 
d) pela evitação de conflitos; e) pela direção de outras pessoas. 

Decorridos quatro ou mais anos, após as primeiras aplicações, 
523 sujeitos, que já exerciam a profissão, foram submetidos ao Quelitio­
nário de Neuchâtel. Formaram 23 grupos profissionais (que estão longe, 
na verdade, de representar tôdas as profissões) . 




